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O recado para o mercado 
O presidente Fernando 

Henrique sabe que não 
tem como obter, no curto 

prazo, uma redução significati-
va nos índices de desemprego e 
no déficit das contas públicas. 
Qualquer política aí só pode pro-
duzir resultados no médio e lon-
go prazos. Mas o presidente po-
de atuar sobre as expectativas —
e foi o que tratou de fazer na en-
trevista coletiva da última quar-
ta-feira. 

Desemprego, mostram as pes-
quisas de opinião, é a preocupa-
ção dominante das famílias bra-
sileiras e, pois, um assunto de 
forte impacto político. Déficit 
público não chega a ser um tema 
popular, mas é questão essencial 
para o chamado "mercado" — es-
pecialmente os investidores ex-
ternos. 

A opinião pública responde, 
no momento decisivo, com vo-
tos. Mas as eleições serão daqui 
a pouco mais de quatro meses, 
de modo que há tempo para es-
perar resultados melhores ou pa- 
ra explicar a situação. 

Já os investidores, se assusta-
dos, podem sacar seus recursos 
de um dia para outro, desestabili-
zando a economia brasileira, 
que precisa desses capitais exter-
nos. Portanto, neste momento 
de instabilidade externa, o presi-
dente tem que falar para o "mer-

\ cado", de onde vem a ameaça 
N..  

imediata de danos maiores. Foi 
o que ele fez. 

Para os investidores externos, 
o déficit público é o problema es-
sencial, um buraco nos funda-
mentos da economia. Não se 
preocupam exatamente com o 
índice de desemprego. Enten-
dem que, em certas circunstân-
cias, é o preço a pagar em políti-
cas de ajuste. Mas se inquietam 
com o impacto político de índi-
ces altos de desemprego. 

A questão é a seguinte: acossa-
do pela opinião pública, o presi-
dente, candidato à reeleição, po-
de vir a tomar medidas que redu-
zem o desemprego no curto pra-
zo, como a expansão do gasto pú-
blico, mas deterioram os funda-
mentos econômicos, pelo aumen-
to do déficit. Ou pode ser tenta-
do a derrubar os juros mais rapi-
damente, para estimular a eco-
nomia e gerar mais empregos, 
mas com isso desestimulando in-
vestimentos externos e, pois, per-
dendo reservas. 

É uma situação clássica, que 
se repete pelo mundo afora: a re-
sistência política a medidas de 
ajuste deteriora a situação econô-
mica. Antecipando o quadro, os 
investidores abandonam o país. 

Fernando Henrique certamen-
te tinha isso na cabeça quando 
disse, na entrevista de quarta-fei-
ra: "Quando for necessário 
atuar, eu atuo, não penso em ou- 

tra coisa." Essa "outra coisa" é, 
obviamente, a eleição. 

O presidente lembrou que já 
tomou medidas duras em outu-
bro e novembro últimos, que cau-
saram "as dificuldades que paga-
mos hoje". Ou seja, o presidente 
assegurou que paga o preço da 
estabilidade. 

E insistiu: "Não 
tivesse eu tomado 
as medidas que to-
mei em outubro... 
Olhem a Indoné-
sia, olhem a Indo-
nésia." O presi-
dente referiu-se 
também, sem que 
ninguém lhe per- 
guntasse, à Rússia, "que não 
tem as reservas que nós temos". 

Indonésia e Rússia estão no 
centro da atual instabilidade ex-
terna e o "mercado" tende a mis-
turar os países emergentes, cate-
goria mais ou menos vaga que in-
clui Brasil, Rússia e Indonésia. 
O objetivo do presidente foi mos-
trar que há uma "diferença 
imensa", que o Brasil reagiu con-
forme uma política econômica 
consistente, um "rumo" que se-
rá mantido. 

Fernando Henrique encaixou 
também um recado sobre a de-
mocracia. Lembrou que as refor-
mas precisam de votos do Con-
gresso, que isso é demorado e é 
assim nos regimes democráticos. 

Demorado, mas duradouro. lb 
uma óbvia insinuação com a si-
tuação da Indonésia, cuja crise 
econômica é maior porque o 
país precisa também livrar-se de 
uma ditadura. 

Em resumo, o presidente disse 
o que precisava dizer. Reafir- 
mou seu compromisso com a es- 

tabilidade da moe- 
da e afastou de 
modo direto a pos- 
sibilidade de que 
possa aumentar 
gastos para ga- 
nhar eleição. Mes- 
mo porque consi- 
dera isso ineficaz. 
Foi direto: "Nin-

guém vai mudar resultado eleito-
ral porque vai aumentar o défi-
cit (via gasto eleitoreiro). O défi-
cit aumentado só vai atrapalhar 
o Brasil, não vai resolver proble-
ma de ninguém." 

Mas lembrou que o déficit, 
controlado, deve cair no segun-
do semestre, já em conseqüência 
da redução dos juros e, assim, da 
despesa financeira. 

Como recado, está completo. 
Resta saber se o "mercado" vai 
comprá-lo. Isso depende da con-
fiança no presidente, mas tam-
bém dos fatos, da efetiva ação 
do governo. Ou seja, o presiden-
te explicou bem a política econô-
mica. Precisa agir com a mesma 
eficiência. 

O presidente da 
República deixou 
claro que pagará 

o preço da 
estabilidade da 

moeda 


